
PREÇO DA ASSIGNATllRA 

1 
1 (•A<i.U.lt;NTO ADIAN'lAOO) 

l.1!lioa (' rim m..::1•i. :it~lt de 26 ni1mero,.... :-00 nn• 
1 .. , • - • • )2 .. • • • • t!,ooo • 
f Cobr.;tl~Ç3 pelo corre,,) <.thta....... .. . . ... 100 • 

Afr1C..t t J•:\1r,rn~c1ro, ou;.crt1'-Ce o porte do correio. 
Vendt-'!tt t•n Pari~ llf• ktotque, ro, boute\•ftrd du Capu, 

cintt (GRANO CAFEt. 
El•IWR-COOIOO CHAVES 

N.º 30- LISBOA 8 DE AGOSTO 

Pobllca-M(' ã• quarta••fetr11M 

CARICATURAS OE RlPHAEL BORDALLD PINHEIRO 

E 

• 

Admini1lr:1Jor- HNUIA COIU 
Adm111i,1raçâo-PUA DA BARROCA, 11S, 1."' 

Compo,icáo: Mht. Penm111/ar, 111, .R. da Atalaya. tt :..· 
lmpr~eu.io. Lylho&rapht,1 1lrli1tica, 

R. Jo Jar,iim do Tab,:uo, 92a 9fi 

Preço avulao 20 réia 
M. GUSTAVO BORDALLO PINHEIRO Um mez depois de 

~==================~==::===== ======--· 

V- O Progresso Nacional: o grande Caranguejo 
233 



o tempo que corre sem 
incidentes, mol!otono 
e egual, ·costumam os · 
jornaeschamar«época 
·de calma serenidade.» 
'Ora não é precisamen-

Lo_ assim a época que atr·avessamos. 
De calma é ella; não ha duvida, mas 
lá. de seren,idade, não nos parece. 

A agitação é, pelo contrarfo, ma,. 
uifesta. Agitam-se leques, agitam-se 
questões, agitam-se remedios antes 
de usar . . . Nos cerebro!! a mesma 
agitação. Agitam-se ideias as mais 
desencontradas. Ha quem pense em 
tomar carapinhada. Ha quem á. ca­
rapin hada prefixa sorvete. Ha quem 
alme.je uma ida a .Paris. Ha quem 
suspire por uma vaga de nota.rio .•. 
A calma em vez de nos amolecer os 
corpos, excita-nos os a.cimos. Esta­
mos darona.dos. 

Se o calor aperta temos com cer­
teza uma seria conflagração. Ólari!a ! 
O sr. José de Azevedo uào esteja de 
atalaya ·e verá a agua que lhe damos 
1iela barba! O sr. Hint~e não pense 
em medidas sérias e verá como lhe 

. damos com os burrinhos n'agua, salvo 
sejs.. 

A excitação chegou a tal ponto, 
que ha quem lave· a cara todos os 
dias. Caras de muito boa gente, ca­
ras muitó honrada.s. E isto, em Por­
tugal, é o mais se.rio dos sympto­
mas . . . 

.. 
• • 

Da barra, nem a mais pequena vi­
ração. Suffoca-se. Nem o vulgar vento 
de insania quer nada comnosco. E' 
do descredito a que chegamos. Pre­
cisamos evidentemente de mandar ao 
vento de insania, para chegarmos a 
a{)CQrdo, o sr. Madeira Pinto com a 
sua diplom·aci.e., o· i:<r. Perestrello com 
umas clausulas, o sr. _Carrilho coro o 
seu passinho de dança e as suas lin­
das maneiras de bichinho de conta ..• 
corrente- Urge que o governo pense 
n'es~as acertadas providencias. Pen­
se, pense, que a pensar tem morrido 
até muita gente sem governo ... 

Urge, sim, pois tambem na impren­
sa se nota certa agitação. 

O sr. Carrelhas já. deu a entender 
o seu descontentamento em certas 
palavras publicadas no Joma.l do Com­
mercio: 

«De palpebrns cerradas, como n'um 
extase, oh meus filhos, sinto-me li-· 
quifaser !, 

O governo comprehende? Pois se 
comprehende, acautele-se. Olhe que . 
o sr. Ca1relhas com o extase é peri-

ó governo sobrepticiamente foi ar­
rancar a outras verbas. Vaes bem, 
Miguel!» 

O sr. Alberto Pimentel já. ha dias 
se manifestou em folhetim : 

• Um dia, Camillo Oastello BraJtCO 
disse-me: - Oh Pimentel, faz um ca­
lor dos demoníos. Mas não diga nada 
ao Silva Pinto. Lembre-ee que voct'.­
é que é o meu discipulo bem amado·.• 

A assim por deante. 

.. .. .. 
A tempestade ruge. Cheira a i;,s­

tulTo. A pituitaria do governo deve 
ter percebido que a opinião publ ci. 
tem bispo, o que é grave. No tem­
po do sr. Alpoim a opinião pu-· 
blica nunca chegou a tanto, nunca 
passou de ter conego. 

Lembre-se o governo que o é de 
verão. Como ·tal o proclamou o paiz 
unanimemente no dia em que o sr: 
José Luciano cahiu ... em não retirar 
a _,reforma constitucional. Aºo gover­
no cumpre-lhe honrar a sua divisa, 
sêr a valer um governo de verão, 
um governo fl:esco, de calças de li­
nho e de camisa de Oxford. Comece 
a sua obra de refrigerio e dando. o· 
exemplo, que deve vir sempre de ci­
ma." Deite neve. na rMhorica inflama-

da do sr. Arroyo, metta os quentes 
impetos do sr. Teixeira de Sousa na 
c~xa do gêlo, destempere com agua 
de Caneças; de tão reconhecida vir­
tude, os ·abra~adores impulsos guer­
reiros do sr. Pimentel Pinto. 

Nada receie, ponha-&e á. vontade. 
Em ceroulas, por exemplo. As cir­
cum.stancias sito apertadas e não 
admittem dilaçôes. Ao governo cum­
pre obrar de maneira decisiva e ener­
gica: Â.$ aguas de Cara.bana impõem­
se ! 

Vá, força! E creia o· sr. Hintze 
que a opinião publica não lhe M· 

gará. o bidü do seu itpoio ! 
o 
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VI 

Um dia, numerosa cavalgada, 
Apeia-se ao portão, 

Limpa-se da poe1ra, entra na. escada, 
Fala ao goarda-portlo: 

- «O senhor D . .Martinho d'Aguilar 
Mora aqui pois nlo mora ? 

- Ji morou, ;, morou ne quarto andar, 
Mas agora 
Ji não mora 
Poi• que mora 

Com ltodtigo Velk>lo, acrfptor fuudo, 
R11a Aupaui, tete:ota, 110 ..,._io. 

THOM.u R1111nao. 

VII 

Do ALEM 

N'esn ôoute o luar era quentll e prat•va 
01 reindo, de peluda do seu jardim. 

Mas 1' de c1ma, da alta janella., olo po• 
dia .a sua bôca beijar • minha. 

Em supplica a sua voi dizia : 
- •E deixa andar, corra o marfim I» 
Mu lá .. cima, da alta janella, olo po· 

dia a sua bôca beijar a minha. 
Então, rHgaodo-se toda, despiu- H ao luar 

e arrojou-me os seus vestidos, gemendo H· 
sim : 

- •Etlás com sorte, grandessiu imo ga­
jo !» 

•ANTHSaO Dlt F1GUIIUUOO. 

VIII 

A genese das theocracias neo-latinas,. te­
ve, como Prudhon assignalou com singular 
perspicacia confucian aa, concomitante e 
empyrica, difusão synthetica da pyrrhonice 
gauleza; d'ahi a periphrase hegeleana que 
estabeleceu princípios incompletos mas lu­
cidos do paganismo celta a que Conte se 
referiu no seu edmiravel Ensaio gera! em 
pequenas "'"alas substanciosas notuJas que 
muna lus lançaram na tenebrosa noite do 
eapirito de meliua. . 

JosÉ hRIElaÀ DS 5A.'IIPAIO . 

• .... aovtdade. ·11,ce ..... ,_. 
Estando em risco de dissolver-se, com­

pletamente desmam;bada, a sociedade vda­
tica do theatro de D. Maria, o re1pectivo 
commisa,irio está escrevendo sobro o caao 
um Jivr~ Titulo ; O d~1""'11Cho ú D. Jla. 
ria. ' 

- Quantas sio as p- da Salftitsima 
Trindade? . 

-'-Uma. 
- Como assim ? 
- ·o sr. padre Espirito Santo . 

. - Explique 14 ÍS$0. 
- E~ padre, é Es~rito Santo • é ftlbo 4o 

seu pae .e da sua mie d'elle, 

COIKÇO DO S!RTIÇO DOS RES!RYISTlS 
AG08TO DE 1900 

A' MILITA~ 

Um reser,,ista - Ex ... Senhor Sarf\ento, 
V. Es.• quer ter a bondade de me deixar ir 
lá dentro'? • 

Mimi ,.,,... -Ail · que rapai tio cd· 
tital... : 

O 8olN -A• bi111 pegam 1 ... Eta'Õ-· 
,·o-lhe com certesa. • • · 
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Musica do 
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• 

• 

.. 

• 

DE'SEIBlROUE NO RIO 

,._UMSTRO 

Que ,ê -\'ella " eso:'ld:t. 
Que u dei para Guardar? 

Que é d'e11a .i carta 
Que te t1ei pata gu~rdar > · 

SOPEIIU 

E$Condia na p.tnella · 
P'ra ,·~ê poder voltar. 

~ 
E vo:1011. h· 1. ( 

' 

' 

• 

• 

DIPLOMACIA ALEGRE 

--

'· . 
f • • SOPEIRA 

Está uo Eundo do beliche 
Com a aombrir.ha da menina. 

----- - . .....-: 
----,,- -· 

_.___, 

· MINISTROS PORTUGUEZES PARA O BRAZIL 

Vae buscu minha tspadieha 
Pr'a poder-me apresent~r. 

SOPEIRA 

Náo senhor. vae mais bonito 
Levando~ o s,cu ofüar. 

f' -
~ 

. . 

DO 

RECEPÇAO NO 

PRESIDENTE 

• Qu'~ do papel 
Que voe.: tem que apreientar? 

MINISTM 

J::stt na roão da s.opcinnha 
Pr'a melhor se conservar. :.--, 

·serviço de :pómbos-c~1:eio.s de, cá pâra kí e de _M para ~á; eµt vez de pombos são-m~lrós, 
Levam no bico as 11oticta8 de ca. e trazem no bico os diplomas de lá. 

' 

PR.ESIOENTS 

Não trazendo o papelinho 
Oue é coi.tumc aprc$.tnlar s· bater cm retirada, 
Que o não posso acrtditar. 

• 

• 

N~ .. ,__t 
'!$, 
Do alto do Pão d' Assucar o Brazil olhando 

para Portugal, pede ministro como quem pe­
de cbuv11 com a popular canção brazileira. 

-

• 

Vem cl Bi 1u, vem cá Bitu 
Vem cá, vem ,-á, vem cá. 

O ministro responde de cá : 
- Não vou lá, não vou lá 

Não vou , não 
Só se fôr para voltar. 

• 

1 

' 



Fialho amigo 1 
lslO de longe nlo tem gra ... 1 

P6e a corõa rui da nturdia e ck chalaça, 
Dein o mil4io e a adega, os pampanos e a Cuba, 
A poeira que te cresta e o sol que te derruba, . 
Recobra a tua graça heraldica e meud_inha, . . J 

· Guarda o tedio na arca e manda ao dtabo a vmha 1 ~ . 
E's preciso ror d I Apparece, co'a bréca 1 
Olha que bestealisa, o nnto da charnec., ~ 
E essa terra t1calvada, oade perdes os put,0$, " 
Tem-te inutil, p'ra ahi, C490 um booem sem braços 1 • 
Isto por cá vae -1, oh grande insati~feito 1 . ~~~ 
Põ. os Gatos na mala e. uma gardema ao peito ! ".'.:t' ):s.,. 
Falta é luz: dos cafés a luz: da tua telha ! ~ 
Eial T~ca a vestir como um árco _da velha! ~ 
Ba:hosinho flam•ngo, o desalento mata 1 ,r'_ 
Pile o al6nete D. Jaio V na gravatf, ~ ~ ~ 
E no corte subtil de teu calão biz:arro, .., -
Toca a fa~er chelaça entre um hock e um cigarro! . 
Truo piadas do trinque e traz:e bom humor 1 
Olha, a rua do Oiro é um delirio de c6r 1 . " 
Vem por ahi abaixo em fuga tumultuaria l 
Lembra-te : és um qu~i:a.al da Arcadia Oentaria, 
E tens de mastigar, em rdpentes de chasco, 
Tretas, Btferros d'Ouro e Estradas de Damasco 1 
Se a tua graça não vem, iremos Já buscai-• 1 
Tres horas. Lindo aol l 

o EXTRANGEmo )TA PARODIA 
,, (Sempre 4o LIUl(I< •1al/<r) " . 

~ .. ~ .. ~ 
. -

E afinal, apesar das po~nciae afiladas, Hrá o Belsebuth japones ctllem hade cort.ar o r.,,bicho ao diabo chinez. . . 



Pttl SES D'UIA IDA A PARlS 

Parte brevemente para Paris o nosso ami· 
go X. 

Parte para a semana para Paria o nosso 
amigo X. 

farte áÍnanhl para PMis o nosso ami­
go X. 

Paris o nosso ami-

Chegou a Paris o nouo amigo X. 

Acha-se i' em Paris o n0$SO amigo X. 

~ 
Do Jornal do ConuMt'cio1 celebraDdo a 

pbilantropía do um leitor, U$Íduo ji se vê: 

-,O .. nhor, ela MIMrlcoodla •.. ~1-períantou •lia . :.=; :::f~":OCS°'° eotrar çoat • IP& tio& J)bpio., 

A pbysionomià d'esto seu ,mil!O, Carrt­
lhas, é como a pescada, que antes de o Mr 
já o era. ~ 

aeau,6e11, 
· Sogra-Flagello que o Batalha Reia al11-

da ba de descobrir nas vinhas. 

..... .. 
E nós quando partimos para Paris ? 

o.~ •inbot da--w-. 
lau-4o indllJ)fflsa•eia - todas 11 ...... 

Deposito-to, Praça de Laia de Cam6a. 
Talepbone, 901, 

DCWlUS DI ISClffll «IOST> 
R. doe Retrocelros, 3S, 1.• D.• 

.&CISNCU. NA ........ 
&tlt&CTI>a: ÃUOllffO So ..... 

~-J:' J:::.:~J~_. =~ ..... c,,y.,... .,_ --MIJd• .,,,.,_llh. 
auA AUUA. •it--TIUJ!l'HON&: .. 

CHI .. Coaaenlll Teletr&P'kl•ltbelrt• 
O primeiro codigo 11eral telegraphico J)ll­

bllcailo em língua portupeaa. ...................... 
A. l. FREIRE 

Companlla Real 
dts Camlaboa de Ferro Portag1110 

SBRVIÇO D08 AJIJl'ADJII 

F'-neolmento d'ofeo fflln-1 

«ni!:t t 1.r.::.11:f:.~~.~~~c:!:r!i'o":x:!~~ 
d•ttta Companhia, urio abtrtu as propottu rc:ctbtõu 
p•r• o fornc:cKntrtlo de :Joo:ooo kilo,nmma, d•o1eo ml· 
Aetat e.coro. 

·,,oA:~:~::fil::• a:~:J:'{:J~Scr:' ~~,:~~,:..t 
Apolo011) todo, o• d:11 atei, daa to boras da m•n"" 11 
, d1 1nde. e em Paria no• e-tcriptorloa d• CompanbLI, 
>8 Rue de Chltc.audun. • 

Ll•bot, li d< Julbo d< U)OO. - 0 direolOf JCNI da 
Compaobto, Cllop•y. 
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GRANDES 

=-

O que faz dizer ao grande italiano : 
- Pobre mãe! que filhvs úns agora!! f 


